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Garantia da qualidade em Radioterapia

Segundo a OMS, garantia da qualidade em Radioterapia engloba 

“todas as ações que garantem a consistência entre a 

prescrição clínica e sua administração ao paciente, em relação 

à dose no volume-alvo, à dose mínima no tecido sadio, à 

exposição mínima de pessoal, e às verificações no paciente 

para a determinação do resultado do tratamento”, visando:

• Minimizar erros; 

• Permitir intercomparações;

• Usar a potencialidade máxima dos equipamentos;

• Reduzir acidentes.



Controle da Qualidade em Radioterapia

Controle da qualidade em Radioterapia pode ser entendido 

como “as ações empregadas para recuperar, manter e/ou 

melhorar a qualidade dos tratamentos”.

Testes de controle da qualidade

Estabelecimento de níveis de tolerância



Testes de controle da qualidade

Testes de controle da qualidade em unidades de terapia 

podem ser caracterizados pelo tipo ou periodicidade:

Tipo

sistemas de segurança;

mecânicos;

dosimétricos.

Periodicidade

diários;

semanais;

mensais;

anuais;

sem periodicidade definida.



Controle da qualidade em Radioterapia



• TEC DOC 1151 é baseado no AAPM TG-40

Controle da qualidade em Radioterapia



Controle da qualidade em Linacs- testes diários



Controle da qualidade em Linacs- testes mensais

Continua...



Controle da qualidade em Linacs- testes mensais



Controle da qualidade em Linacs- testes anuais



Controle da qualidade em Linacs- testes mensais



Perfil de dose



Perfil de dose

A determinação do perfil de dose é realizado no comissionamento da unidade de terapia 

A constância da planura e simetria podem ser realizadas com filme



Perfil de dose

Fótons 6 MV

d = 5 cm

Tamanhos de campo: 4x4 cm2, 10.4x10.4,cm2 e 21x21 cm2



Perfil de dose para um feixe de fótons de 10 MV

◼ Tamanho de campo

◼ Penumbra

◼ Planura de dose

◼ Simetria



Penumbra

Penumbra:

(1) Geométrica: tamanho do ponto focal

(2) Colimador: transmissão e espalhamento 

nas folhas do colimador

(3) Espalhamento no objeto simulador

(1) + (2) + (3) = Penumbra física

depende da energia, tamanho da fonte, 

DFS, DFColimador, profundidade, 

colimadores



Penumbra e tamanho de campo

Definidos a partir do perfil de dose medido na profundidade de máxima dose

Tamanho de campo:

Definido como a região geométrica  

entre as doses de 80 e 100%

Penumbra:

Definida como a região

geométrica entre as doses de

80 e 20%



Simétrico                             angulado                            deslocado

Efeito da simetria do feixe de elétrons no perfil de dose



Planura de dose

◼ Definida a partir do perfil de dose medido em profundidade (dmax, do ou outra) 

◼ Definida como a máxima variação percentual da dose na região central de 80% da FWHM

Normalmente assume-se que P deve ser 

menor que 3% para medida em d = 10 cm 

na água e SSD=100 cm para o maior 

tamanho de campo disponível 

𝑃 =
𝐷𝑚𝑎𝑥 − 𝐷𝑚𝑖𝑛

𝐷𝑚𝑎𝑥 + 𝐷𝑚𝑖𝑛
. 100%



Simetria

◼ Definida a partir do perfil de dose medido em profundidade (dmax, do ou outra) 

◼ Definida como o desvio percentual máximo entre a dose em ambos os lados na região 

central de 80% do campo*

𝑆 =
𝐴𝑒𝑠𝑞 − 𝐴𝑑𝑖𝑟

𝐴𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
. 100%


